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CARTA AO JOVEM CANDIDATO  

Olá Jovem,  

Com certeza você já sonhou poder realizar uma viagem internacional. Afinal, é o sonho 

da maioria dos jovens da nossa geração. Mas, o que a maioria dos jovens não sabem responder para 

si mesmos é qual o propósito dessa viagem. Ir para aprender outro idioma é um objetivo simples e até 

singelo demais para uma experiência tão grande que é ultrapassar as nossas fronteiras territoriais e 

vivenciar realidades culturais tão adversas. Entender o nosso Propósito de Vida como Cristão nos faz 

encarar cada oportunidade e desafio de forma muito mais ampla e, acredite, até muito mais simples. 

 “Porque o fim principal do homem é louvar a Deus e glorifica-lo para sempre”. Essa é a 

primeira pergunta do Breve Catecismo de Westminster e entende-la é o suficiente para nos ajudar a 

justificar porque doaríamos nossas férias, um tempo separado para um descanso, ou até poupar 

valores para investir em uma viagem que talvez não haja descanso, pelo contrário você poderá 

encontrar muito trabalho a fazer. Louvor e glória ao único e verdadeiro Deus que nos amou e entregou 

seu único Filho para nos salvar e assim, preparar um novo céu e uma nova terra para os chamados 

seus filhos é esperançoso aos nossos corações. Ter a paz que excede todo o entendimento é 

indescritível nos momentos de angústias mas ao mesmo tempo ela é grande demais para guardá-la 

somente para nós. Há milhões de pessoas no mundo sofrendo de inquietações, tristezas e 

desesperançosas com as circunstâncias que independem da classe social mas que não nos deixam 

esquecer de Marcos 16.15. IDE, uma ordem que nos cobra constância pois e sem discriminação pois, 

Paulo os Romanos (RM 3.23) enfatiza que TODOS pecaram e carecem da glória de Deus. Cabe 

cumprir o IDE diariamente e, ao contrário do que muitos pensam o evangelizar é não é só para quem 

tem habilidade com a oratória mas também saber o porquê foi chamado e reconhecer que fostes 

chamados para servi-Lo durante toda a sua vida e em todas as áreas dela. Porque o Senhor te 

capacitou e só Ele te mostrará o quão valoroso são seus dons e habilidades para o reino e a 

divulgação do Plano da Salvação em Cristo em Jesus(1Co 11.31).   

Aproveite dessa oportunidade ímpar na sua vida para viver os ensinamentos da palavra, 

se apaixonar pelo próximo, criar empatia pelas diferenças, utilizar dos seus dons e habilidades 

exercendo maior de todos os mandamentos (Mc 12. 31).  

Que nosso Deus te abençoe e guarde!  

Boa viagem e até breve!  

 

Cibele Lirio  

Sec de Produtos CNM 2018-2022 
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REGULAMENTO DO CONEXÃO MISSIONÁRIA 

1. INTRODRUÇÃO 

O documento abaixo trata-se da regulamentação do PROJETO CONEXÃO MISSIONÁRIA uma 

parceria da Agência Presbiteriana de Missões Transculturais e da Confederação Nacional de 

Mocidades a qual permite que qualquer JOVEM membro de qualquer UMP local tenha acesso 

ao campo missionário transcultural mundial acompanhado e orientado pela APMT.  

Os critérios determinados abaixo foram cuidadosamente pensados em parceria da CNM e da 

APMT de forma a ser possível a participação e o preparo de cada candidato.  

O documento abaixo descreve as obrigações de cada parte envolvida que são: APMT, CNM, 

o MISSIONÀRIO e o JOVEM CANDIDATO.  

2. OBJETIVO 

A proposta principal é INCENTIVAR O JOVEM CRISTÃO PRESBITERIANO A CONTRIBUIR NOS 

CAMPOS EXISTENTES DE MISSÕES TRANSCULTURAIS através de suas habilidades e/ou profissões.  

                                                             

3. JUSTIFICATIVA 

O CONEXÃO MISSIONÁRIA é uma oportunidade para o JOVEM CRISTÃO PRESBITERIANO ter 

vivência com outras culturas, outros idiomas e conhecer mais sobre como é o trabalho no 

campo transcultural, através de uma parceria da CNM e da APMT. 

 

4. POSICIONAMENTO DA APMT E DA CNM 

A APMT e a CNM são apenas intermediárias e contribuintes para a melhor preparação do CANDIDATO 

e contato com o CAMPO de forma a encontrar o local ideal para a realização dos PROJETOS 

apresentados.  

a. A APMT atuará como uma ponte entre a equipe de voluntários e o missionário local, 

permitindo, no momento oportuno, fornecer aos voluntários o contato dos missionários e 

informações mais detalhadas dos campos; 

b. A APMT, visando manter a integridade do missionário local, não permitirá trabalho 

voluntário em campos de risco (onde há perseguição de cristãos, por exemplo); 

c. A CNM é a intermediária entre o JOVEM CANDIDATO e a APMT;  

d. A CNM se responsabiliza em manter em sua plataforma virtual, o site oficial, todas as 

informações competentes ao PROGRAMA e receber o primeiro cadastro do interessado 

em ser CANDIDADATO;  
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e. A CNM e a APMT fornecem ao MISSIONÁRIO TOTAL autoridade para resolver imprevistos 

sem prévio aviso; em caso de emergência e comunicar na brevidade possível para o 

conhecimento e acompanhamento da decisão.  

 

5. CRITÉRIOS PARA PARTICIPAÇÃO 

Os critérios para participação são irrevogáveis e indiscutíveis uma vez que o jovem estará em 

outro país, diante de questões que envolvem relacionamentos e decisões independentes 

obrigando este a cumprir regras das quais descumpridas podem comprometer todo o trabalho 

já exercido anteriormente.  

A primeira e mais importante regra é:  

 Ser membro de uma Igreja Presbiteriana do Brasil.  

Além da membresia confirmada o candidato deverá ter:  

 Entre 18 e 35 anos; 

 Ser membro da UMP local;  

 Ter envolvimento com sua igreja local; 

 Já ter tido experiência ações sociais ou missionárias.  

Não serão aceitos em hipótese nenhuma membros de outras denominação.  

 

6. PROJETO 

O JOVEM CADIDATO deverá apresentar um projeto no ato da inscrição.  É caracterizado um 

pré- projeto pois ele será revisado, e moldado de acordo com as etapas do preparo do JOVEM 

CANDIDATO e da realidade estrutural do campo missionário escolhido, tornando assim o 

projeto mais maduro e completo a cada diálogo entre o JOVEM CANDIDATO com o 

MISSIONÁRIO, APMT e a CNM. O projeto deverá ter no máximo 3 páginas descrevendo como 

ele gostaria de contribuir no campo. O texto deverá ser breve e objetivo pois, nas próximas 

etapas o projeto irá sendo moldado conforme a realidade do destino. O arquivo base está 

disponível no site da UMP na aba DOWNLOADS.   

I – O local de atuação; 

II – O trabalho que será desenvolvido 

III – O período que pretende atuar. 

O JOVEM CANDIDATO poderá apresentar dois tipos de projetos: Evangelístico ou Profissional.  

- Evangelístico: são ações que contribuem para o estreitamento do relacionamento entre 

o missionário e a sociedade da qual está inserido. Essa que podem ser aulas de músicas, EBFs, 

aulas de escola dominical, auxílio a família pastoral, auxílio nas demandas da igreja local, etc. 
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- Profissionais: Contribuições técnicas e especialistas que agregarão no trabalho já 

existente no campo e contribuirão para a melhoria da realidade da vida da sociedade. 

Exemplos de projetos profissionais são ações de saúde (médicos/as, enfermeiros/as, dentistas, 

nutricionistas, fisioterapeutas, farmacêuticos/as, fonoaudiólogos/as, psicólogos/as, preparador 

físico, terapeuta ocupacional, biomédicos/as, entre outras); ou ações de melhoria da 

infraestrutura da região ou profissionalização da sociedade local (engenheiros/as -cível, 

ambiental, químico, elétrico, de segurança, agrícola, materiais, petróleo e gás, produção, 

industrial, florestal e alimentos,- biólogos/as, arquitetos/as, professores de educação básica 

e/ou licenciados, Corte e Costura, tecnologia da informação, Químicos/as,  Ciências Sociais, 

administração, Ciências contábeis, Economia e pedagogia.  

Juntamente com a carta, deve ser enviado o currículo vitae e a carta de apresentação de 

algum líder eclesiástico da Igreja ou presbitério. 

Os projetos só terão apoio da APMT se: 

 a) A solicitação for proveniente do missionário e/ou organização parceira da Agência. 

 b) Estiverem nos moldes padrão exigidos pela Agência; 

 c) Forem avaliados e previamente autorizados pela Diretoria e/ou Assembleia da APMT. 

d) O Projeto final deve ser entregue em um prazo máximo de 180 dias que antecedem a data 

de embarque.    

 

7. TEMPO DE ADESÃO AO PROGRAMA 

O Programa contempla dois formatos de participação do JOEVM CANDIDATO que são 

denominados como: VOLUNTÁRIO E O COLABORADOR. A diferença entre os dois formatos se 

dá ao tempo de permanência no campo que implica em graus de exigências para 

participação diferentes. Ou seja, o JOVEM CANDIDATO deve elaborar o projeto visando, entre 

outros fatores, o tempo de disponibilidade que terá para essa viagem e, se ele as exigências 

de cada formato.  

 VOLUNTÁRIO COLABORADOR 

Tempo de Permanência: De 15 a 60 dias De 2 a 12 meses 

Tipo de Projeto 

Ações Sociais, Evangelísticas ou ações 

de saúde básica.  

Ações de infraestrutura, 

lecionar cursos, 

acompanhamentos sociais.  

Tipos de Destinos 
Não poderá ir para países perseguidos Poderá ir para países 

perseguidos de baixo risco 

 EM GRUPOS  INDIVIDUAL  

  

CABE EXCLUSIVAMENTE AO MISSIONÁRIO COLABORADOR:  
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Fazer a Semana de Orientação da APMT cursando as seguintes disciplinas no Centro de 

Formação Missiológica - CFM: Antropologia Cultural, Fenomenologia da Religião, 

Comunicação Transcultural e Contextualização, Vida e Caráter do Missionário. 

 Os conteúdos dos módulos cursado não caducam. Caso o candidato já tenha cursado algum 

módulo anteriormente ou iniciado o preparo para a viagem e por motivos maiores precisar 

alterar a data do embarque não haverá necessidade de refazer o curso. 

Para projetos em grupo são limitados até 60 dias de permanência e 15 jovens por destino sendo 

esse número passível de adequação a cada destino.  

 

8. DESTINOS  

A APMT é responsável por listar os países disponíveis, limitado aos seus campos missionários, que 

poderão receber o programa de voluntariado da CNM, bem como averiguar a quantidade 

de tempo disponível de cada campo para receber os JOVENS CANDIDATOS.  

A lista de países não é fixa podendo haver inserção de novos destinos e até, retirada devido 

as circunstâncias de cada governo, estrutura de hospedagem, condição familiar do 

MISSIONÁRIO e até de risco de interferência externa na região já trabalhada. Os países de 

destinos também estão sujeitos a questões locais como clima e, em caso de grupos, a 

quantidade máxima possível de hospedagem. 

A APMT é responsável por passar orientações específicas dos campos e o treinamento 

determinado para os Voluntários. Isto inclui orientações quanto às políticas de atuação em 

campo e procedimentos de segurança; tornando-a um parceiro ativo no suporte e cuidado 

dos JOVENS CANDIDATOS, sendo representado pelo missionário hospedeiro.  

 

9. ETAPAS DO PROCESSO SELETIVO 

Após adequação nas regras de CRITÈRIOS PARA PARTICIPAÇÃO, TEMPO DE PERMANÊNCIA, 

PROJETO E DESTINO o JOVEM CANDIDATO passará uma entrevista com a CNM e a APMT.  A 

entrevista pode acontecer junto, sendo uma só, ou separadas podendo ser três. A decisão 

está sujeita as agendas dos entrevistadores. Esse processo é essencial para que possamos 

conhecer melhor o JOVEM CANDIDATO e para entender melhor sobre suas experiências.  

Considerando essas diretrizes fica determinada a seguinte ordem para adesão ao 

projeto:  

 ETAPA PRAZO 

1° Inscrição no site da UMP (anexar o projeto) 

Pode ser feita com 24 meses de 

antecedência da data pretendida para a 

viagem  
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2° Entrevista agendada com a APMT e CNM até 180 dias após a inscrição 

3° Possível readequação do projeto de acordo 

com o Destino e acompanhada pela APMT 

180 dias antes da data do embarque o 

projeto deve estar pronto 

4° 

Entrevista com o MISSIONÁRIO Hospedeiro 

O primeiro contato com o missionário pode 

acontecer no máximo 12 meses antes do 

embarque 

5° Entrega de todos os documentos OBRIGATÓRIOS Prazo máximo para o entrega é de 90 dias. 

6° Aguardar a confirmação final da APMT para 

compra das passagens 

A APMT tem até 60 dias para dar a 

AUTORIZAÇÃO final  

7° EMBARQUE 24 meses após a data da inscrição inicial  

 

As datas citadas acima são baseadas no prazo máximo de cada etapa. Existem dois limites: 

o de antecedência, até significa o prazo de antecedência que você pode ter nas etapas, 

ou seja, de acordo com o item 1 você pode se inscrever e se preparar em 24 meses, sendo 

esse o prazo máximo do seu preparo para embarque; e o prazo limite para conclusão da 

etapa como o item 5 na qual você deve entregar seus documentos no máximo até 60 dias 

antes da data que deseja embarcar. 

Orientamos a NÂO comprar passagens áreas antes da aprovação FINAL da APMT pois 

situações adversas podem obriga-los a adiar ou alterar o destino da sua viagem.   

O processo todo entre a inscrição inicial no site e o embarque podem demorar até 24 meses. 

Entre preparo do JOVEM, arrecadação de fundos e de insumos é compreensível que possa 

demorar pois há um longo caminho pela frente para que possamos deixá-los seguros e 

prontos para os desafios que encontrarão.  

10. DEVERES DOS JOVENS CANDIDATOS 

a) Submeter-se às normas e à liderança da APMT. Não é permitido a execução de qualquer 

projeto sem prévia autorização da Agência. 

b) Ser membro professo da IPB – Igreja Presbiteriana do Brasil; 

c) Ter a recomendação por escrito do Conselho ou Presbitério; 

d) Ter atitude de humanidade, imparcialidade, neutralidade, voluntariado, serviço e unidade 

na visão. 

e) Ter motivação pelo trabalho, qualificação, experiência, disponibilidade, flexibilidade na 

adaptação local e no trabalho em equipe, equilíbrio emocional para envolver-se em 

situações de calamidades e, por fim, estar em boas condições físicas. 

f) se adequar a realidade de vida do destino considerando alimentação, hospedagem e 

indumentária.  
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O candidato precisa ter ciência que podem ocorrer imprevistos que estão além do controle 

da APMT, CNM ou MISSIONÁRIO e que possam vir a impedir a completa realização do projeto 

apresentado. 

11. SOBRE OS RECURSOS FINANCEIROS 

O JOVEM CANDIDATO não possui nenhum vínculo empregatício com a APMT e a CNM e por 

isso não receberá nenhum tipo de remuneração durante todo o preparo e permanência no 

Campo Missionário.  

As despesas de envio deverão ser custeadas pelo candidato, quer pode solicitar apoio 

financeiro através de ofertas, doações, vaquinha, patrocínios entre outras formas que o 

auxiliem a arrecadar o valor necessário para passagens áreas e afins.  Em caso de projeto que 

envolvam materiais de apoio como equipamentos de higiene descartáveis ou materiais 

pedagógicos o candidato pode realizar ações de apadrinhamento com suas Mocidades, 

Federações, Sinodais, Conselhos, empresas que fabricam os materiais e, até, particulares para 

contribuir com o subsídio do PROJETO.  

Toda e qualquer taxa seja ela municipal, estadual, federal ou internacional deverá ser 

subsidiada pelo CANDIDATO. ATENÇÃO todas as etapas do processo e ao seu destino, podem 

acorrer taxas de embarque na ida e na volta e até de permanência. 

 8.1. Quanto aos Recursos Materiais - Os voluntários estarão sujeitos à necessidade e realidade 

de cada região em que a equipe irá atuar. A APMT, juntamente com os esforços dos 

voluntários, irá buscar contribuições para equipagem das áreas de carência como materiais 

para atividades com crianças, formação profissional e/ou atuação profissional especifica. Os 

itens específicos para atuação podem ser arrecadados no Brasil e levados para o destino 

juntamente com sua bagagem.  

8.2. Quanto aos Recursos Financeiros – 

a) Cabe ao participante levantar TODOS os recursos necessários para o custeio de sua viagem 

ao campo, mediante prévia autorização da APMT.  

b) Os voluntários NÃO serão remunerados. 

 

12. DOCUMENTAÇÃO NECESSÁRIA 

Todos os JOVENS CANDIDATOS deverão apresentar 100% dos documentos abaixo até 15 dias 

antecedentes aos embarque sendo os mesmos sujeitos a não serem recebidos no campo 

caso haja falta de algum item.  

Todos os documentos devem ser escaniados e salvos em formato um único arquivo em 

formato .PDF e serem enviados ao e-mail: missoes@ump.org.br   

mailto:missoes@ump.org.br
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 Certidão de nascimento ou casamento (cópia); 

 Foto 3 x4;  

 Cópia do RG e CPF (cópia); 

 Passaporte (cópia); 

 Carta de recomendação escrita pelo Conselho ou Presbitério; 

 2 cartas de indicações de líderes diretos na IPB ( presbítero, diácono, diretor de Dept 

Infantil, conselheiros, secretários, membros de diretoria); 

 Histórico escolar/ Certificado escolar se for graduação (cópia); 

 Currículo eclesiástico; 

 Currículo profissional;  

 Certificado de conclusão do CFM; 

 Seguro Saúde; 

 Exames médicos específicos solicitados pela APMT com laudo; 

 Laudo da Avaliação psicológica; 

 Carteira de vacinação internacional; 

 Entrevista virtual com a CNM + APMT.  

 

13. RESPONSABILIDADES DO MISSIONÁRIO HOSPEDEIRO 

O MISSIONÁRIO deverá enviar previamente à APMT o orçamento detalhado com os custos 

gerais para receber o JOVEM COLABORADOR e/ou a EQUIPE em seu campo, pelo tempo 

determinado no programa, para que o custo seja subsidiado pelo(s) voluntário(s); 

A LOGÍSTICA para receber o JOVEM CANDIDATO no campo é de responsabilidade do 

MISSIONÁRIO, e isto inclui o local da hospedagem, transporte e alimentação. De preferência, 

a hospedagem será feita na casa do MISSIONÁRIO ou qualquer outro local determinado pela 

APMT, para melhor experiência transcultural no programa;  

 Para uma melhor experiência e melhores resultados que beneficiem o Campo o MISSIONÁRIO 

deverá estabelecer uma comunicação prévia com o JOVEM COLABORADOR e/ou a EQUIPE 

a fim de orientá-lo(s) sobre as atividades realizadas no campo, bem como os aspectos 

transculturais do país, povo ou etnia. Essa comunicação será virtual através de plataformas de 

videoconferência a escolha de comum acordo entre ambas as partes.  A saber que cada 

projeto será avaliado e determinado a quantidade mínima de encontros virtuais. 

  

14. RELATÓRIOS 

Ao final do projeto, o JOVEM CANDIDATO deverá confeccionar seu relatório de campo. O 

mesmo deverá conter fotos, especificação de dados alcançados, números mais próximos 
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possíveis, descrição de situações, desafios vivenciados, com ricos detalhes. O MISSIONÁRIO 

também apresentará relatório avaliativo à APMT, conforme a praxe da agência. 

  VOLUNTÁRIO COLABORADOR 

Relatórios  Até 30 dias após o retorno ao Brasil   Relatórios quinzenais   

 

15. REGRAS DE CONDUTA E DISCIPLINA 

O JOVEM CANDIDATO precisa ter plena ciência que o MISSIONÁRIO é a AUTORIDADE maior 

dentro do campo cabendo a ele se adequar, adaptar ou resolver qualquer imprevisto que 

possa surgir na execução do projeto do voluntário. 

A conduta do JOVEM CANDIDATO precisa de conforme citada no item 8. Qualquer ação que 

exceda o descritivo a ponto de prejudicar o trabalho que já acontece no campo o JOVEM 

poderá ser DISCIPLINADO e sujeito a remoção IMEDIATA.  

Em caso de disciplina do JOVEM CANDIDATO no qual o MISSIONÁRIO local entenda a 

impossibilidade do mesmo permanecer no projeto, o JOVEM deverá antecipar seu retorno 

para o Brasil imediatamente, às suas próprias custas. Nem a APMT ou a CNM se 

responsabilizarão por quaisquer ônus advindos de má conduta por parte do candidato. 

JOVENS CANDIDATOS casados precisam comunicar desde o início da adesão ao PROGRAMA 

pois em caso superior a 15 dias se faz necessário verificar a possibilidade de hospedagem 

conjunta, sendo os mesmos, e também casais de namorados vetados de momentos de 

carícias ou expressões físicas de afeto em público. Sendo então, os JOVENS CASAIS sujeitos a 

disciplinas verbais e ou até de remoção do Campo.  

16.REGRAS GERAIS 

A APMT poderá requerer a remoção do(s) Voluntário(s) por questões de indisciplina, infração de 

regras e quebras de protocolos de segurança, por qualquer situação política ou de outra 

ordem, que requeira a saída de estrangeiros do país, a qualquer momento, não acarretando 

quaisquer custos à APMT, ficando a cargo do Voluntário arcar com as despesas extras causadas 

pela quebra do acordo do Programa; 

A APMT e a CNM se comprometem a divulgar o PROJETO CONEXÃO MISSIONÁRIA nos meios de 

comunicação oficiais da Agência, das SI e nos meios oficiais da IPB, bem como auxiliar na 

interação do Programa com as igrejas e pessoas parceiras. 

Qualquer situação omissa a este regulamento estão sujeitas a análise a decisão acordada 

entre as partes dirigentes do PROJETO, APMT e CNM.   


